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A Irmã dos Pobres  

 

Graves acontecimentos tendem a estruturar este século 

da globalização, com fama de progresso digital e pou-

co proveito à humanização, gerando crescente instabi-

lidade, cansaço, e ansiedade cujas repercussões estão a 

afetar as diferentes dimensões do nosso ser, acarretan-

do sérios problemas de relações humanas e sociais. 

Um bom fotógrafo captaria em primeiro plano duas 

tendências desses efeitos: a hipersensibilidade e o in-

dividualismo, ambos desboroando as centelhas de hu-

manismo que ainda restam no mundo, nas famílias e 

nas comunidades. Esta realidade traz-me à memória, 

entre outros analogismos, a velha estória da “família 

de ouriços” que não se podiam relacionar, por causa 

dos seus espinhos. Tal era a hipersensibilidade que 

resolveram isolar-se uns dos outros, ignorando os si-

nais dos tempos: nem o vendaval do outono nem o frio 

cortante, tão pouco a neve altaneira os demoviam das 

suas estratégias defensivas. Só quando se formou o 

gelo, se convenceram da eminente extinção devida à 

hipotermia individualista. Então, resolveram destronar 

as suas medidas autossuficientistas e autoprotecionis-

tas, cultivar a brandura das pombas e a mansidão das 

papoulas, tratando cada um de desbastar a bravura dos 

próprios espinhos, investir na proximidade, respeitar a 

casa comum, havendo espaço e chance para todos, nu-

ma convivência pacífica. De facto, só há paz se houver 

união, concluímos, como dizia a Bem-aventurada Ma-

ria Clara. Da união nasce a paz, esta graça, dom e bem 

vital, como pão para a boca, nas nossas casas, nas nos-

sas comunidades, na nossa sociedade, no nosso mun-

do. Mas o ritmo de vida que levamos e o modo como 

estamos a relacionar-nos está a fragilizar as relações 

familiares e comunitárias, esteios deste bem indispen-

sável ao mais alto progresso que a humanidade ainda 

não conquistou: a fraternidade universal. É certo que 

Como pão para a boca 
não podemos ignorar nem omitir os condicionalismos 

do tempo presente; todavia, não obstante as ondas 

contrárias que nos trazem suspensos, impacientes, 

stressados e desavindos, devem estas fazer-nos sentir a 

ingente necessidade de cultivar a paz em nós e ao nos-

so redor, tendo sempre persente esta máxima da Beata 

Maria Clara: é a verdadeira paz de alma que nos dá 

fortaleza no meio das dificuldades da vida.  

Infelizmente, não somente os afãs da vida são obstá-
culos à construção da fraternidade. O comportamento 
dos ouriços desvenda-nos ainda outras causas subja-
centes, tais como a dominação dos outros ou sobre os 
outros e o medo. Já escutamos Alguém dizer-nos: en-
tre vós não deve ser assim [cf. Mt 20,26]. Como pesso-
as, a nossa vocação é ser vizires uns dos outros e não 
dominadores. A união geradora da paz nasce do reco-
nhecimento da interdependência e da valorização da 
diversidade de dons, numa sinfonia de gratidão e gra-
tuidade que advêm da admiração do Criador nas suas 
criaturas e do impulso natural a sair da pobreza do 
“eu” para a riqueza do “nós”. Isto, sim, nos faz pesso-
as, imagens do Criador, portanto, admiráveis e tam-
bém admiradores deste Deus que Se nos revela de mo-
do eminente no ser humano. Por que, então, estra-
nhando-nos em vez de entranharmo-nos, como fazia a 
Mãe Clara a todos? A sabedoria popular não se des-
mente: “quem não deve não teme.” Quanto mais longe 
da nossa identidade, mais suscetíveis a dever ao próxi-
mo o amor. Dever amor é injustiça, causa primária da 
desunião, por, precisamente, ser um desajuste à lei do 
amor, rubrica de Deus na criatura humana. Por isso a 
Irmã Maria Clara tinha um grande apreço pela justiça, 
isto é, a conformidade com a lei de Deus, e nela punha 
as suas delicias e não se cansava de exortar: se fizer-
des reinar a vontade divina sobre a vossa, Ele vos en-
cherá da sua paz.. 
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Ir. Ndira da Cruz 

Os brandos e pacíficos podem   

regenerar o mundo... 

...com mansidão, 

afabilidade e paciência. 
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M. R. F. - Lisboa, Portugal (PT) - Numa noite muito 
fria e chuvosa, o meu marido que ultimamente tem 
tido problemas graves de saúde, começou com uma 
tosse muito forte e com um barulho de mau funciona-
mento respiratório. Liguei para a saúde 24 a descrever 
o seu estado e mandaram o INEM. Como sempre, pedi 
ajuda à Mãe Clara para que o meu marido não fosse 
encaminhado para as urgências do Hospital. Entretan-
to, segui a indicação da saúde 24 e sentei-o na cama. 
Chegada a Equipa, fizeram a sua avaliação. Estava 
com a respiração estável. Os senhores Enfermeiros 
sossegaram-me e disseram-me que não era do seu pa-
recer levá-lo para o Hospital, até porque as urgências 
estão complicadas, cheias, e, com o frio e toda a demo-
ra no atendimento, poderia ter uma recaída. O resto da 
noite foi tranquilo. Claro que senti a bênção de Mãe 
Clara que sempre ouve as nossas aflições e zela por 
elas, pedindo ao nosso Pai Todo Poderoso. E agradeço 
todas as Graças por ela recebidas.  

M. J. G. V. - Muntinlupa, Filipinas - Devido a uma 
convulsão, descobriu-se que o bebé do meu irmão ti-
nha microcefalia. A família uniu-se, pedindo a inter-
cessão da Mãe Clara. O segundo TAC revelou uma 
situação menos grave, precisando o bebé de fazer ape-
nas uma medicação até aos dois anos de idade. Louvo-
res a Deus e à Mãe Clara que vela por nós!                

M. F. A. - Porto, PT - Fui submetida a duas cirurgias 
aos pulmões, com um intervalo de três meses entre 
elas. Tratava-se de tumores malignos diagnosticados 
em controle de uma doença autoimune. Apesar de es-
tarem em fase inicial e eu não ter qualquer sintoma, era 
preciso agir quanto antes. Todos os dias que antecede-
ram às cirurgias, eu e o meu marido pedíamos a inter-
cessão da Beata Maria Clara do Menino Jesus, para 
que fossem bem-sucedidas e eu ficasse totalmente cu-
rada. Assim aconteceu e não houve necessidade de 
fazer qualquer outro tipo de tratamento, a não ser fisio-
terapia respiratória. Estou muito agradecida a Deus, à 
Virgem Maria e à Beata maria Clara, pelas graças obti-
das. 

L. - Mem Martins, PT - Há quatro anos que o meu fi-
lho estava desempregado. Visitei o túmulo da Mãe 
Clara e, com muita fé, pedi-lhe que ele arranjasse em-
prego. Pedi também às Irmãs que me ajudassem neste 
meu pedido; logo me disseram que iriam rezar por ele. 
Ao fim de pouco tempo, conseguiu trabalho. Encontra-
se muito feliz a fazer o que gosta. Graças à Mãe Clara 
e ao Pai do Céu, fui ouvida. A minha fé na Mãe Clara 
é enorme, pois já não é a primeira vez que me atende. 
Que a Mãe Clara rogue por todos nós. Muito grata, mil 
vezes obrigada! 

M. J. C. G. - V. P. Âncora, PT - Venho comunicar 
uma grande graça, que atribuo à Mãe Clara, a quem 
agradeço tal “milagre”. Pela muita devoção e grande 
confiança que lhe tenho, todos os dias lhes entrego to-
das as famílias, rezando especialmente pela minha, e 
por todas as crianças do mundo, pedindo, sobretudo, 

que a todos proteja e abençoe. Acontece que uma mi-
nha filha acompanhada de seu marido e filha de oito 
anos, juntamente com outra neta e familiares, foram a 
uma festa de amigos. Ao regressar a casa, em França, 
mais ou menos entre 22 e 23 horas, o marido que tinha 
com ele a chave de casa, precisou de demorar mais um 
pouco, enquanto o grupo foi andando até à paragem do 
autocarro. Pouco depois, apareceu um homem com ca-
tana na mão e uma pistola e disse-lhes: “Estão sozi-
nhas… vou acabar convosco”. A pequenita, na sua ino-
cência, disse-lhe: “O senhor é mau…”. - “Não sou. 
Respondeu ele e acrescentou: “Vou matar-vos e mais 
nada”. De repente, o homem ficou sem ação. E, nisto, 
aparecer o meu genro e viu-o naquela mesma posição, 
sem reação nem palavra alguma. Perguntou-lhe o que 
fazia ali, mas o desconhecido continuava especado por 
alguns bons segundos. Depois, sem palavra ou qualquer 
gesto, virou as costas e desapareceu. Entretanto, veio a 
polícia e procuraram-no, mas ninguém mais o encon-
trou. Ao receber a notícia pelo telefone, exclamei de 
imediato: Foi a Mãe Clara!. E a minha família acredi-
tou. Estamos muito agradecidos à Irmã Maria Clara.  

A. G. M - Coruche, PT - Venho por este meio comuni-
car mais uma grande graça recebida por intercessão da 
Beata Maria Clara do Menino Jesus. O meu filho, ape-
sar de sofrer de ansiedade e depressão tem superado 
tudo e conseguiu terminar o 12º ano com uma boa clas-
sificação e entrou para a Universidade, no curso que 
queria, apesar dos seus e nossos receios. 

M. J. - Vigo, Espanha (ES) - Uma senhora de família 
muito amiga telefonou-me, para me comunicar que o 
marido tinha sofrido um enfarte muito grave e estava 
internado, em estado muito crítico. Tranquilizei-a como 
pude e disse-lhe que o marido iria melhorar, porque ia 
começar a rezar à “minha santinha” (à Madre Clara) e 
ela intercederia pelo seu marido. Assim o fiz; comecei 
pela Coroa de Louvores a Deus e falei com a madre 
Clara como com a minha mãe, para que o curasse. Pas-
sados uns dias, ligou-me a esposa, para comunicar que 
estava pior e que os rins, fígado e pulmões deixaram de 
funcionar e o coração cada vez mais débil, poderia apa-
gar-se de um momento para o outro. Disse-lhes que 
tivessem fé, pois a Madre Clara estava a interceder por 
ele. Eu continuei a rezar com mais confiança a Coroa 
de Louvores e a novena, pedindo a Madre Clara. Dias 
depois, a esposa voltava a ligar-me, comunicando que 
os ris, o coração e os outros órgãos começaram a funci-
onar sem mais. Os médicos estavam surpreendidos e 
comentavam que havia sido um milagre. Tiveram-no 
em observação uns oito dias a ver a evolução e tudo 
bem. Todos felizes, damos graças ao Senhor e à Madre 
Clara, pela sua intercessão.    

M. J. N. - Faial, PT - O meu filho passou logo à primei-
ra ao exame de código de condução, graças a Deus, por 
tanto pedir à Irmã Maria Clara, que tanto me tem ajuda-
do.  

“Sem União não há Paz”  
Beata Maria Clara 

Em Deus e com os necessitados 

Testemunham graças de Deus, por intermédio da Beata Maria Clara 
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Dinamismo Missionário              Franciscano Hospitaleiro  
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Mais um 1º de dezembro, celebrando a Bem-

aventurada Maria Clara do Menino Jesus. Há sempre 

acontecimentos surpreendentes que revestem de novi-

dade e graça a sua festa, onde o dinamismo missionário 

franciscano hospitaleiro se faz presente. Desta feita, a 

nova que trazemos vem da ilha Terceira, uma das péro-

las do Atlântico, onde o dies natalis da Beata Maria 

Clara teve um brilho particular. Deixemo-nos contagiar 

pelo entusiasmo vivido desde os preparativos à realiza-

ção, como no-lo descreverá a Irmã Helena Maria de 

Meneses Godinho, responsável da Delegação da Con-

fhic no Arquipélago açoriano. 

Ir. Helena, o que de particular aconteceu este ano na 

festa da Bem-aventurada Mãe Clara, na ilha Terceira?  

Este ano, pela primeira vez foi entronizada a imagem 

da Beata Maria Clara numa igreja paroquial da ilha, 

concretamente em S. Pedro, na freguesia dos Biscoitos, 

para a veneração pública dos fiéis.  

Como surgiu a ideia? Foi a pedido do Pároco, dos 

fiéis ou iniciativa das Irmãs?  

A ideia surgiu de uma criança com 

apenas cinco anos, Pedro Diogo 

Luís, aluno do nosso Colégio de 

Santa Clara, que nos impulsionou a 

celebrar a Mãe Clara, na sua fregue-

sia, do modo como Deus queria 

honrar a sua Serva. Certo dia, acom-

panhando a mãe à igreja, para o en-

saio do grupo coral, não vendo, en-

tre os Santos a imagem da Mãe Cla-

ra que lhe era muito familiar, per-

guntou por ela à mãe e esta lhe res-

pondeu: “tens que perguntar isso à 

comissão da igreja.” Ora, como uma das senhoras do 

coro pertence à comissão, o Pedro disse-lhe prontamen-

te: “a nossa igreja não tem Mãe Clara e o meu Colégio 

tem!” A interpelação do Pedro, acolhida com fé, nos 

motivou a todos a celebrar este ano, de modo peculiar 

na Terceira, a Mãe Clara no seu dia!  

 - Ir. Helena, antes de prosseguirmos, permita-me di-

zer-lhe quão estupefacta estou ao ouvi-la! Uma crian-

ça, de apenas cinco anos, entusiasmou a paróquia in-

teira a festejar 

Mãe Clara 

deste jeito que 

nos conta! É 

incrível como 

a palavra de 

Deus se reali-

za: “dos lábios 

das crianças 

Deus suscita, de facto, louvor” (cf. Mt 21,16; Sl 8,2). É 

caso para  dizer ainda: ninguém se ponha de permeio 

entre Mãe Clara e sua gente. São os simples, os peque-

nos que dão glória a Deus pela Mãe Clara e a tornam 

presente na nossa vida.  

Estamos de ouvidos, Ir. Helena, escutando-a com 

prazer: 

Solicitadas 

a colaborar, 

sentimos 

imensa satis-

fação e im-

perativo de 

dar a conhe-

cer a Mãe 

Clara. Fize-

mos, portan-

to, duas sessões de catequese, uma para crianças do 1º 

ao 5º e outra para os adolescentes do 6º ao 10º ano; pre-

paramos com alguns paroquianos e amigos, uma vigí-

lia, em que se ressaltou as duas facetas da sua espiritua-

lidade hospitaleira: o amor a Deus e a 

dedicação aos irmãos, mediante as 

quais nos revelou o rosto do Deus das 

bem-aventuranças e da misericórdia que 

desafiam a nossa existência. 

O ponto auge foi a Eucaristia solene, no 

dia, um dia de festa em toda a Freguesia 

dos Biscoitos. A igreja de S. Pedro esta-

va lindamente ornamentada; o grupo 

coral da paróquia ajudou-nos a abrir o 

coração ao louvor e ação de graças a 

Deus (Eucaristia) presidida pelo 

Revmo. Sr. Padre Dr. Hélder Miranda, reitor do Semi-

nário Diocesano. A imagem, abrindo a procissão, foi 

colocada em lugar de destaque, sendo, após o rito inici-

al, benzida e incensada, ato seguido de sinos a repicar, 

coro a entoar o glória, a assembleia a aplaudir e crian-

ças do 1º ao 4º ano de catequese a saudar a Mãe Clara, 

na sua imagem representada, com pétalas de flores.  

Na homilia, o Presidente salientou a ousadia da Mãe 

Clara, em tempos de pandemia da Febre amarela, tal 

como vivemos a da Covid-19, dizendo-se, ele 

mesmo, impressionado com esta Mulher que em 

tempos tão adversos acolheu o apelo de Deus e da 

humanidade. 

No final da celebração, ao canto do hino da beati-

ficação, a imagem se erguia para a peanha contí-

gua ao altar principal e uma sonora salva de pal-

mas ecoava no templo, manifestação do regozijo 

dos fiéis que diziam, com emoção: “será um dia 

inesquecível!” De facto,  foi uma celebração ver-
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Caminhando em comunhão, somos Igreja em saída, 
rezando, para que, na diversidade de dons e carismas, 
tenhamos um só coração e uma só alma, participando 
com responsabilidade e empenho no processo sinodal, 
tendo as portas escancaradas à divina Ruah que nos 
quer em missão, sem muros, tornando presente a 
proximidade de Deus hospitaleiro!                                                                                                                                                                                                                                                             

 

 

Oração para pedir graças 
e a canonização da Beata Maria Clara 

 

Santíssima Trindade, altíssimo, omnipotente e bom Senhor! Vós, 
que fizestes resplandecer a vossa santidade na vida   simples e hu-
milde da bem-aventurada Maria Clara do Menino Jesus, chamando-a 
a ser apóstola da vossa ternura e misericórdia, concedei-nos a graça 
da sua canonização. Fazei brilhar sobre nós a claridade da vossa luz, 
para que, vivendo no espírito das bem-aventuranças, pratiquemos 
as Obras de Misericórdia, em fidelidade ao santo Evangelho. 
Por intercessão da Beata Maria Clara do Menino Jesus, atendei as 
nossas preces e concedei-nos a graça que confiadamente Vos supli-
camos (mencionar a graça). 
A Vós toda a honra e toda a glória, pelos séculos dos séculos. Amen! 
P. N., A. M., G. P. 
Bem-aventurada Maria Clara, rogai por nós!  

(Com aprovação eclesiástica) 
Comunicar graças recebidas para: 

 

SECRETARIADO MADRE MARIA CLARA 
Rua Madre Maria Clara, nº1- Linda a Pastora 

2790-379 QUEIJAS 
PORTUGAL - Tel: 21 424 18 40; Fax: 21 424 18 53 

 

Nº de Conta: 7852831310001 Eurobic 
IBAN: PT 50007900007852831310158 

 

O que toca o coração não se esquece 

Imensa é a gratidão que sentimos e devemos a todos os nos-
sos colaboradores na divulgação e incrementação do proces-
so de canonização da Beata Maria Clara e doações generosas 
a esta causa  vindas de vária proveniências, com ou sem iden-
tificação: Abrantes, A-dos-Cunhados, Afife, Amadora, Ama-
rante, Amora, Barros da Paz, Caminha, Carnaxide, Cartaxo, 
Chaves, Codessais, Coimbra, Constantina-Ansião, Escapães-
S.M.F., Fafe, Faial (Flamengos, Horta), Felgueiras, Ferreira do 
Alentejo, Formariz, Fronteira, Gandra-Paredes, Gualter-Braga, 
Guimarães, Leiria, Linda a Velha, Lindoso-P.B., Lisboa, Marvão
-P. Régua, Matosinhos, Mem Martins, Messejana, Paço de 
Arcos, Paio Pires-Seixal, Penamacor, Pico-Madalena, Ponta 
Delgada, Ponte de Lima, Portimão, Porto, Póvoa de Varzim, 
Queijadas-Ponte de Lima, Queijas, S. João da Madeira, S. 
Martinho do Bispo-Coimbra, S. Miguel-Povoação, S. Paio de 
Merelim, S. Tirso, Silvares-Guimarães, Soutelo de Aguiar, Ter-
ceira (Angra, Lages, Praia da Vitória), Usseira, V. Castelo, V. N. 
Gaia. V. N. Paiva, V. N. S. Bento, V. P. Aguiar, V. P. Âncora, 
Vila Real, Vila Viçosa, V. Paraíso, Viseu. 

dadeiramente fraterna. Nada faltou, inclusivamente 

um porto de honra bem recheado com que encerrou o 

tão feliz dia em fraterna proximidade insular, unindo 

a todos no amor e louvor a Deus, na alegria e confi-

ança na intercessão da Mãe Clara, na mútua gratidão 

do Pároco de S. Pedro, Revmo. Sr. Padre Luís Carlos 

Garcia de Castro, e das Irmãs Franciscanas Hospita-

leiras, a quantos fizeram acontecer deste modo singu-

lar, na ilha Terceira, Freguesia dos Biscoitos, a festa 

da Bem-aventurada Maria Clara, por uma criança 

mensageira suscitada.  

Ir. Helena, uma última pergunta: que significado e 

implicação para a nossa vida celebrar Mãe Clara? 

Celebrar Mãe Clara não é apenas um recordar; mas 

um deixar-se tocar pela vida e missão de alguém que 

por determinados critérios que a norteou e matizes da 

sua existência, que não se podem ignorar, se tornou 

uma referência significativa para nós e motivo de 

reconhecimento e festejo pelo legado do seu coração 

que incessantemente nos desafia, porque portador de 

sentido para o nosso viver, hoje. 

Com este eco a ressoar em nós, agradecemos a Ir. 
Helena Maria de Meneses Godinho a rica partilha 
que nos trouxe, portadora de sentido para a nossa 
vida, hoje. Bem-haja, Ir. Helena, todas as Irmãs e 
colaboradores, em particular a Paróquia de S. Pedro 
dos Biscoitos, Terceira, Açores. 
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Conselhos do Papa Francisco aos Esposos  

Queridos maridos e esposas do mundo inteiro 
 

▪ «Os vossos filhos, especialmente os mais novos, procu-

ram em vós o testemunho dum amor forte e fidedigno; 

relacionai-vos com eles, a partir duma autoridade con-

quistada dia após dia, na confiança em vós, na beleza da 

vossa vida, na certeza de nunca estarem sozinhos.  

▪ Levai-os à descoberta de Deus Pai que os amou terna-

mente, desde o primeiro instante, e todos os dias os leva 

pela mão.  

▪ Transformai a sociedade com a vossa presença, iniciati-

vas, criatividade e carismas, como expressão da comu-

nhão eclesial e interesse pelo bem comum. 

▪ Lançai pontes entre as gerações para a transmissão dos 

valores que constroem a humanidade, valores que nos 

constituem como povo nas nossas sociedades, e como 

Povo de Deus na Igreja. 

▪ Mantende o olhar fixo em Jesus presente no vosso barco 

graças ao sacramento do Matrimónio. Só assim tereis a 

paz, superareis os conflitos, solucionareis os problemas, 

vendo-os doutra perspetiva. 

▪ Pedi, com insistência, à Sagrada Família que a força do 

amor vos torne capazes de vos preocupardes mais com o 

outro e inspire as vossas decisões e ações (cf. 1 Cor 13, 1-13; 

Rm 8, 15; Gl 4, 6). 

▪ Lembrai-vos destas três palavras: “com licença, obriga-

do, desculpa”; ajoelhai, juntos, diante de Jesus na Euca-

ristia, para encontrardes momentos de paz, olhardes 

com ternura, bondade e sorriso.  

▪ Vivei intensamente a vossa vocação; apoiai as famílias 

e casais jovens com a vossa experiência; não prescin-

dais dos avós, memória viva da humanidade.  

▪ E, por favor, não vos esqueçais de rezar por mim; todos 

os dias, o faço por vós». [Cf. Carta aos Esposos, 26.12.2021] 

Imagens pp. 2 e 4, ESPIGA Pinto 

Rumo ao Sínodo 2023 


